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.  Introdução
   A ultu a o desti a ap ese ta a a te ísti as ú i as de ivadas da olo ização dos eu opeus e da
população de e os e í dios o país. Co posta pelos estados do Ma a hão, Piauí, Cea á, Rio
G a de do No te, Pa aí a, Pe a u o, Ala oas, Se ipe e Bahia, a e ião o deste é i a

ultu al e te, te do ada estado sua a i estação ultu al ú i a. Co o po  exe plo o estado da
Bahia po  possui  uitos des e de tes a i a os a p áti a da Capoei a se  uito p edo i a te o
estado. O i i á ia da Á i a, oi t azida pelos es avos, se do u a istu a de luta o  da ça,
possui do a o a ias p ati adas ao so  do e i au, pa dei o e pal as i u a .

 

Fi u a :  Capoei a. Fo te: Ave tu as a histó ia.

   O estado de Pe a u o, alé  de se  u dial e te o he ido pelas suas estas de a aval,
ta é  possui o evo i u a , u a da ça típi a do a aval do estado te do sido de la ada 
 pat i ô io i ate ial da hu a idade pela O a ização das Nações U idas pa a a Edu ação, a
Ciê ia e a Cultu a UNESCO .

Fo te: Es ola de a te da ça Suza o .

 Fo te: Ave tu as a histó ia .

Fi u a :  F evo. 



  Se u do dados leva tados pela O i ees , u a e p esa de ese vas e ve das di etas da ede
hotelei a, a idade de João Pessoa, apital do estado da Pa aí a, oi o te ei o u i ípio o a ki
dos desti os de tu is o ais ve didos do B asil e  sete o do a o passado , te do u

es i e to de 5, %, i a do at ás ape as de Po to Se u o BA  e Ipoju a PE .

  Co  o te eti ada do jo al da Pa aí a , de a o do o  o se etá io de tu is o de João
Pessoa, Da iel Rod i ues, a expe tativa é de ue a apital e e a ai da ais tu istas este a o de

 o  o ava ço da va i ação. A p evisão do se etá io é de ue o au e to o ú e o de
tu istas o i al do a o seja de %, ovi e ta do e a de R$  ilhões e  e ó ios e
i vesti e tos. Alé  disso, há a expe tativa de ue ,5 il e p e os seja  e ados di eta ou
i di eta e te po  ausa do tu is o o pe íodo de alta te po ada. 

  0isto esta opo tu idade e adoló i a a Pa aí a at avés do tu is o, ap ese ta-se a e essidade
de valo ização ultu al do estado, pois at avés da ultu a é possível despe ta  i te esse e

o he i e to de povos de ultu as di e e tes da es a, al a ça do ais pessoas a espeito das
a a te ísti as de dete i ado povo e otivo de e o he i e to e o ulho pa a os ativos.

  O tu is o ultu al a a te iza-se pela otivação do tu ista e  o he e  e iões ou lo alidades
o de o seu ali e e está aseado a histó ia de u  dete i ado povo MARUJO et al, .

   Co o itado, ada estado do o deste te  sua ultu a e io al, e o estado da Pa aí a ão é
di e e te, o  i uezas atu ais, ast o ô i as e estas típi as, se do u  estado uito at ativo pa a
o tu is o. É u  estado e o he ido po  possui  o aio  São João do u do i u a . A esta
et ata a ultu a e io al o desti a e eú e úsi a, da ça e ast o o ia e  u  ês i tei o de
esta.

 

Fo te: Cale da  .
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Fi u a :  Festa de São João.

https://jornaldaparaiba.com.br/tag/turismo


  As exp essões ultu ais de u  estado pode  se  ep ese tadas e valo izadas at avés do desi , a
pa ti  de a a te ísti as visuais ue asso ia  a dete i ada ultu a, utiliza do a se ióti a estudo
de si os  pa a es olhas dos ele e tos ue possua  si i i ado e ide ti i ação so e dete i ado
lo al. U a oa opo tu idade de utiliza  o desi  a avo  da ep ese tação ultu al, se ia at avés de
e ala e s de pe u e, visto ue o e ado da pe u a ia é o ais o su ido e t e os p odutos
de eleza o B asil, alé  do país se  o ua to aio  e ado de eleza e uidados pessoais do

u do, i a do ape as at ás de Estados U idos, Chi a e Japão Eu o o ito  I te atio al,
9 . Ta é  é u  e ado ue ve  es e do a ada a o o B asil, isso é o p ovado pelos

dados da Asso iação B asilei a da I dúst ia de Hi ie e Pessoal, Pe u a ia e Cos éti os
ABIHPEC  o ual ap ese tou alta de 5, % e  atu a e to, o a u ulado de ja ei o a

sete o de , ua do o pa ado o  o es o pe íodo e  9.

  Co p ee dida a opo tu idade e adoló i a e a i po tâ ia da valo ização ultu al de u
estado, este t a alho t ata á so e o dese volvi e to de e ala e s de u  pe u e ue si olize
a ultu a pa ai a a.  

Des eve  os p i ipais aspe tos visuais ue a a te iza  a ultu a pa ai a a;
Co p ee de  o ue o põe u a a â ia, e  o o sua sepa ação e  ate o ias;
E te de  a i dúst ia da pe u a ia e sua i po tâ ia o e ado asilei o at avés da

o e ialização de p odutos si óli os;
Mapea  os aspe tos té i os ue o põe  u a e ala e  de pe u e e  possíveis
pe so alizações;
Detalha  as o as de e ula e tação B asilei a pa a e ala e s;
Co p ee de  a usa ilidade do p oduto;
Ide ti i a  p ojetos de e ala e s pa a pe u e o  a o da e s ve a ula es.

3

.  O jetivos

. .  O jetivo Geral

  Este t a alho te  o o o jetivo e al dese volve  u  o ju to de e ala e s pa a pe u e
i spi ado e  u a das ide tidades ultu ais pa ai a a o i tuito de valo iza  essa ultu a de o a

ão este eotipada e, o se ue te e te, expa di-la pa a out os estados at avés dos aspe tos visuais
ue a a te iza  a es a.

. .2 O jetivos Específicos



.2 Deli itação

  O p oduto se á desti ado às pe u a ias da Pa aí a, de o a a valo iza  at avés da e ala e  a
ultu a e expa são da es a, pa a ue assi  al a e ais pessoas, despe ta do o i te esse e
o he e  a ultu a do estado.

.  Finalidade

  Co t i ui  o  ovas pe spe tivas e adoló i as a valo ização e expa são da ultu a lo al
pa ai a a, at avés do o tato o  o p oduto, have do u a es la e t e desi  e ultu a.

2. Métodos e procedi entos operacionais

  Dada a e essidade de e te di e to e dese volvi e to deste t a alho, esta etapa o siste o
leva ta e to de i o ações e essá ias pa a este p opósito. Desta o a, i i ial e te oi

e essá io des eve  os p i ipais aspe tos visuais ue a a te iza  a ultu a pa ai a a, pa a ue
osse de i ido uais aspe tos deve ão o te  a e ala e  pa a ide ti i ação e e o he i e to

da ultu a et atada. 

  Ta é  oi ide ti i ado, at avés de pes uisas, o ue o põe u a a â ia, e  o o a
i po tâ ia da i dúst ia da pe u a ia o e ado asilei o at avés da o e ialização de
p odutos si óli os, visto ue é e essá io o p ee de  a elevâ ia ue o a te ato te  e de sua
e ala e  pa a os asilei os. Ta é  o a  apeados os aspe tos té i os ue o põe  u a
e ala e  de pe u e, assi  o o as possíveis pe so alizações e e ula e tação asilei a, pa a
assi  de i i  uais são as pa tes esse iais pa a o dese volvi e to da e ala e  de pe u e.

 Alé  disso, oi e essá io ta é  o p ee de  a usa ilidade de u a e ala e  de pe u e
o pleta, de o a a us a  a elho  i te ação e e i iê ia o p ojeto a se  dese volvido e po  i
oi e essá io ide ti i a  p ojetos de e ala e s pa a pe u e o  a o da e s ve a ula es, pa a

se  o pa ado o  os p odutos si ila es os aspe tos si óli os utilizados pa a a tê-los ou
des a tá-los.



¹ todos os ele e tos ue são parte da ultura popular e ue estão e raizados a tradição desse povo são parte do
ol lore. As a i estações do ol lore dão-se por eio de itos, le das, a ções, da ças, artesa atos, estas populares,
ri adeiras, jo os, et .

2.  A cultura parai ana

  Para Sa tos , há duas per epções ási as so re ultura. A pri eira diz respeito a tudo a uilo
ue ara teriza a existê ia so ial de u  povo ou ação e a se u da per epção re ere-se ao
o he i e to, ideias e re ças. A ultura parai a a pode ser le rada por di ere tes verte tes,
o o pelas suas estas populares, da ças, artesa ato, re ças, astro o ia, e pelos o u e tos
aturais. De or a eral o estado é asta te e orável pelas suas a i estações ol lóri as¹  e pelos
o u e tos aturais.

  O pai el a aixo o té  i a e s de da ças populares o o a uadrilha e o xaxado; estas
populares o o o São João e Nossa Se hora das Neves; padroeira da apital do estado. Alé  disso,
o pai el o té  i a e s do artesa ato parai a o e os pri ipais o u e tos aturais do estado

o o a Pedra do Altar, lo alizado e  Barra de Sa ta a e as elevações ro hosas do Lajedo de Pai
Mateus, a idade de Ca a eiras o Cariri parai a o.

Fo te: Ela orado pela autora .

Quadro  : Pai el visual re ere te ás pri ipais ara terísti as da ultura parai a a. 



Há predo i â ia de ateriais o o ouro, arro, ita e erâ i a de tre os produtos de
artesa ato, arti os de de oração e vesti e tas;
Predo i a te e te as ores pri árias são utilizadas, o o o azul, ver elho e a arelo, alé
do verde e lara ja prese tes e  vesti e tas, artesa atos e arti os de de oração;
Ta é  há a o i ação da or arro  o  ra o prese te ta to e  vesti e tas, ua to

o artesa ato;
Re ere te à textura estão prese tes a re da e o ordado;
Ele e tos lorais ta é  são asta te represe tados o o padro a e  so re te idos;
Nos o u e tos aturais há dois ele e tos ue se repete , se do as o struções ro hosas e
a á ua.

  A alisa do o pai el visual se per e e de o i urações visuais ue:

2. .  Conclusão so re as confi urações visuais da cultura parai ana. 

  Após a a álise do pai el visual so re os pri ipais ele e tos visuais ue são utilizados as
a i estações ol lóri as e o u e tos aturais da Paraí a, é possível per e er a ri ueza de ores,

texturas e ateriais ue ara teriza  esta ultura. As ores pri árias são asta te represe tativas;
o o ta é  o uso do verde, lara ja, a o i ação da or arro  o  o ra o, o uso de

ele e tos lorais, ateriais o o o ouro e o arro; e texturas e  re da e o ordado.

  Se do assi  pri ordial a i terpretação desses pri ipais aspe tos ulturais da Paraí a, para sere
i pla tados a e ala e  de odo a sere  de á il re o he i e to do ue se trata o o eito do

es o.

  Te do a u ção or ativa do desi  de produtos de tro da so iedade e da ultura, pois através do
seu uso, da sua o i uração e dos si i i ados ue pode evo ar, é apaz de o u i ar e sa e s

o plexas, ue pode  ser a eitas ou tra s or adas de tro do o texto de o su o, as
di i il e te i oradas. Neste se tido, o desi  é visto o o parte do pro esso di â i o através do

ual a ultura e a so iedade são o struídas, e ão ape as seu re lexo SPARKE, .

2.2 O perfu e 

  U  per u e é o posto por u a estrutura de essê ias, u a espé ie de pirâ ide ol ativa dos
o po e tes utilizados a sua ór ula, ue ju tos são har o izados e ria  u a ra râ ia.Tal

pirâ ide é o posta por três otas ol ativas; ota de saída ou topo, se do as otas ais voláteis,
ota de orpo ou oração, são se tidas lo o após a evaporação do per u e a pele e ota de u do

ou ase, o postas por o po e tes pou o voláteis, de aior peso e dura ilidade.
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  A ate orização de u a ra râ ia é eita de a ordo o  as otas ol ativas predo i a tes.
Have do ta é  a possi ilidade de u  es o per u e o ter ais de u a a ília ol ativa
predo i a te. A a ília ol ativa de u  per u e o siste a lassi i ação dos es o e

ate orias, utilizada pelo er ado para a ilitar a ide ti i ação dos pri ipais i redie tes ue os
per u es o tê  a sua ór ula.

  É o o se ela ate orizar a ra râ ia pelo heiro. É a or a ais á il de sa er o ue é
predo i a te ela , expli a Dé ora Xavier, ere te de dese volvi e to de produto da Per u aria
Phe o. Retiradas i or ações do lo  de produtos os éti os, edi a e tos e per u aria,
PHEBO, do site da loja ulti ar as de os éti os e per u aria THE BEAUT8 BOX, e do lo
da e presa de os éti os e per u es rasileira, O BOTICÁRIO, esses são as  pri ipais a ílias
ol ativas e suas de i ições:

Fo te: Adaptado de O Boti ário . 

Amadeirado:
 

São comumente utilizados
em perfumes masculinos,

para levar caráter de
sofisticação, elegância e

poder. Tem origem de
madeiras como sândalo,

cedro, vetiver e patchouli e
dependendo da sua

composição pode resultar
numa característica mais
seca ou cremosa, como a

madeira cashmeran.

Cítrico: 
 

Essa família tem
componentes de notas
cítricas como laranja,

limão, tangerina,
bergamota, mandarina
e lima. São notas mais
voláteis e transmitem
sensações de frescor,

energia e leveza.

Chipre : 
 

Possui uma
combinação de

componentes florais,
notas de couro e notas

de madeira como o
patchouli, vetiver e

musgo. São associadas
a elegância,

sofisticação e poder.

Especiarias:
 

Geralmente possuem
componentes como o

gengibre, canela, cravo
e cardamomo, dando

característica rústica e
envolvente para a

fragrância.

Aromática:
 

Conhecida também
como Fougère, esta

família possui
componentes

herbais, com base em
acordes de lavanda,
sálvia e menta com
um floral Gerânio.

Transmitem
sensação de natural,

frescor e limpeza.

Gourmand: 
 

Possui componentes
retirados da

gastronomia, com
notas olfativas mais
quentes e cremosas,
como o caramelo e o

chocolate,
promovendo uma

sensação confortável
e mais adocicada na

fragrância.

Oriental:
 

 Possuem notas que
fazem lembrar os

odores do Oriente,
com a junção de

diversas notas de
característica quente,
envolvente e sensual,

como as resinosas,
pimenta, balsâmicas e
especiarias da índia,

âmbar e almíscar.

Frutal: 
 

Com componentes
derivada de frutas,

usualmente utilizados
como damasco,

pêssego, ameixa e pera.
A família olfativa Frutal
geralmente transmite a

sensação de
jovialidade.

Floral:
 

 Como o nome sugere, esta
família olfativa é
predominante os

componentes derivados
das flores como a rosa,

jasmim, gardênia,
madressilvas, violeta, e

uma infinidade de outras
flores podendo ser

derivada de forma natural
ou sintética. São

associadas a feminilidade,
delicadeza e sensualidade.

Quadro  : Pri ipais a ílias ol ativas.



²E presa rasileira de produtos os éti os, edi a e tos e per u aria, u dada e  .

2.2.   O há ito de se perfu ar para os rasileiros 

  Se u do a pes uisa da Mi tel  e do Cader o de Te dê ias -  da ABIHPEC
, os rasileiros possue  o há ito ultural do uso de ra râ ias de assa, e  espe ial as

re iões Norte e Nordeste do país, o de se o e tra o er ado ais i porta te para esse tipo de
produtos o Brasil, o o dito o apítulo de i trodução deste tra alho. Resulta do assi , o país
ser o líder de ve da de ra râ ia per apita o u do o a o desta pes uisa e ser o uarto aior

er ado de eleza e uidados pessoais do u do, se u do pes uisa de er ado Euro o itor
I ter atio al do a o de .

  Esta uestão ultural de heirar e  é o provada pela pes uisa da ABIHPEC , ue
o prova ue % dos ordesti os utiliza  este tipo de produto diaria e te, e ua to ue

ape as % dos sulistas possue  o há ito de se per u ar.

  O há ito de se per u ar he ou ao Brasil o  a orte portu uesa o i í io do sé ulo XIX ,
poré  o ostu e de a har-se o  lores e ervas já era  orri ueiros e tres os es ravos o país. 

Os es ravos levara  da se zala à asa ra de o há ito de a har-se , a redita do ue
u  orpo li po e ra ra te prote e ta to o tra doe ças ua to da i luê ia

e ativa de aus espíritos; há itos ulturais ue justi i a  o alto o su o de á uas
per u adas o Brasil até os dias de hoje ASCHAR, , p. .

  Poré  estes per u es era  arti os de luxo desti ados à o reza, e só oi possível ser
i dustrializado o Brasil o sé ulo XX, o  a he ada dos pri eiros i i ra tes ao país, tor a do
u  produto ais a essível. Co o oi o aso do portu ues José A tô io Coxito, ue u dou e

 o Rio de Ja eiro a phar á ia  hoje o he ida o o Gra ado², o de alé  de i portar
produtos da Europa, ta é  produzia produtos e edi a e tos o  ervas e pla tas rasileiras,
lo o se tor a do e   a Phar á ia O i ial da Fa ília I perial Brasileira.

2.2.2 A i portância da e ala e  para os Brasileiros

   Se u do a ter eira edição da pes uisa Pa ka i  Matters eita e   pela e presa a eri a a
de e ala e s )estRo k, oi exa i ado o o porta e to de ais de i o il lie tes o

er ado lo al, so re os otivos da de isão de o pra do produto e lealdade o  a ar a,
revela do assi  a e ala e  o o u  ator pri ordial a per epção da ar a, experi e tação
do produto e a repetição da o pra. Foi o ta ilizado o setor de hi ie e pessoal, per u aria e

os éti os, ue % dos o su idores já experi e tara  u  produto pelo ato da e ala e
ha ar sua ate ção ou repetira  a o pra i e tivados por sua u io alidade.

https://www.redalyc.org/journal/938/93851195008/html/#B3


  A pes uisa ta é  ostra ue os rasileiros são os ais i lue iados pelas e ala e s, visto
ue % dos parti ipa tes da pes uisa o Brasil o siderara  a e ala e  u  ite  uito ou

extre a e te i porta te, esta do a re te da Ale a ha, Chi a, EUA e Fra ça. Tor a do assi
o Brasil o o país ais i lue iado pela e ala e  a hora da o pra.

  Se u do a oorde adora de o u i ação da )estRo k, é a ir ado ue as expe tativas dos
o su idores são i lue iadas por atores re io ais, e o ô i os, políti os e so iais, alé  de

te dê ias lo ais, o o por e ala e s ue us a  pela suste ta ilidade. Ela expli a ue a
e ala e  ta é  atua o o u  rápido atalho visual a u a ate oria, produto ou ar a, ta to
para lojas ísi as ua to para o pras virtuais.

2.  E ala ens para perfu es 

2. .  Aspectos técnicos ue co põe  u a e ala e  de perfu e

   Se u do Giova etti , a e ala e  é de i ida o o o i vólu ro ue está e  o tato
direto o  o produto, exer e do a u ção de uardar, prote er, o servar e ide ti i ar seu

o teúdo, alé  de a ilitar seu a ejo e o er ialização. 

  U a e ala e  o pleta para per u e é o posta por u a e ala e  pri ária e outra
se u dária. A pri ária o siste a ue está ar aze a do o produto, e  ue ele esteja e  o tato
direto o  a e ala e , são ras os, potes, is a as, la o etes, sa hês, válvulas et . Já a
se u dária ão está direta e te e  o tato o  o produto, poré  serve para proteção da
e ala e  pri ária, o tri uir para seu tra sporte e para o ter i or ação so re o produto. Há
ta é  as e ala e s ter iárias, a uelas ue a rupa  várias outras e ala e s pri árias e
se u dárias, ão have do i teração o  o usuário, pois são utilizadas para auxílio do tra sporte e
ar aze a e to do depósito para a distri uição e  lojas. 0eja a aixo a ilustração so re essa
hierar uia de e ala e s retirada do a ual de e ala e s da UNI B ) Marketpla e.

   



Fo te: UNI B ) Marketpla e .

    Os pri ipais o po e tes da e ala e  pri ária de u  per u e são: ras o, parte ue serve
para ar aze ar o lí uido; válvula, dispositivo ue dire io a e o trola o luxo do luido; pes a te,
tu o plásti o ue o duz o lí uido e so re ta pa, a essório para proteção da válvula. 
  A e ala e  se u dária eral e te é o e io ada e  or ato de aixa, o  u ção de
a o odar o per u e e atrair a ate ção do lie te, pode do o ter ou ão a parte erço,

o po e te ue i a de tro do artu ho aixa e ala e  se u dária  o  a u ção de prote er
o ras o, evita do sua ue ra o tra sporte.  0eja a aixo u a i a e  ilustrativa o te do as
se ui tes partes e o po e tes.

Embalagem
 primária

Embalagem  
secundária

Tampa

Válvula

Frasco

Pescante

Cartucho da embalagem
 secundária

Tampa da embalagem
 secundária

Berço do
cartucho

Embalagem primária

Fo te:  La ô e .

Fi ura :  Hierar uia de e ala e s para os éti os.

Fi ura : E ala e s do pe u e La vie est elle.



  Na i a e  a terior oi utilizado duas e ala e s di ere tes do per u e  la vie est elle  o
u a alter ativa o te do a e ala e  se u dária ape as o  o artu ho ou aixa e outra opção
de e ala e  se u dária possui do ta pa e erço.

. .  Pe so alização da e ala e

  Todas as partes de u  per u e pode  ser usto izadas, ta to a ta pa o o ras o e pes a te
pode  ser perso alizados, o  texturas, ores, or atos e ateriais diversos, have do u a
i i ita possi ilidade de o i ações. A aixo estão i a e s de pes a tes e válvulas ão

o ve io ais, o  ores e or atos disti tos.

Fo te: Sephora .

Fo te: Sephora .

Fi ura : Exe plos de pes a tes perso alizados.

Fi ura : Exe plos de válvulas perso alizadas.



³Su stâ ias uí i as prese tes o a ie te, aturais ou si téti as, ue pode  alterar o u io a e to do siste a
hor o al hu a o ou de outros a i ais e, por isso, a etar a saúde.

  Se u do as Resoluções RDC /  e a RDC /  da A ê ia Na io al de 0i ilâ ia
Sa itária AN0ISA , essas são as i or ações o ri atórias ue deverão o ter as e ala e s
pri árias e se u dárias de rotula e  para os éti os, produtos de hi ie e pessoal e per u es:

E ala e  p i á ia
- No e do produto e rupo/tipo a ue perte e, o aso de ão estar i plí ito o o e;
- Mar a;
- Lote e ve i e to;
- Modo de uso se or o aso  a e ala e  pri ária ou se u dária;

 O vidro é o aterial ais utilizado a a ri ação de ras os para per u es, se do o aterial ais
i di ado para ar aze ar produtos ali e tí ios, ar a êuti os e os éti os. Pois o aterial ão
li era disruptores e dó ri os ³, a te do i alterada a ór ula do o teúdo ar aze ado. Alé  de
ser u  aterial ue possi ilita u a i i idade de or as e a a a e tos, ta é  a re a do valor
ao produto.

   No uadro a aixo estão al u s dos pri ipais tipos de a a a e to e o trados e  ras os de
vidro, os uais servirão o o o te de es olha para sere  apli ados os o eitos ue irão ser
dese volvidos.

Fosco opaco

Fo te:  I perio do a ho .

Furta cor

Fosco brilhanteTranslúcido

Degradê Metalizado

. .  Re ula e tação B asilei a pa a e ala e s

Fi ura : Tipos de a a a e to para vidro.



- Advertê ias e restrições de uso se or o aso ;
- Rotula e  espe í i a;

E ala e  se u dá ia
- No e do produto e rupo/tipo a ue perte e o aso de ão estar i plí ito o o e;
- Mar a;
- Nú ero de re istro do produto;
- Prazo de validade;
- Co teúdo;
- País de ori e ;
- Fa ri a te/i portador/titular;
- Do i ílio do a ri a te/i portador/titular;
- Modo de uso se or o aso ;
- Advertê ias e restrições de uso;
- Rotula e  espe í i a;
- I redie tes/ o posição;
- O odo de uso poderá i urar e  olheto a exo. Qua do a e ala e  or pe ue a e ão
per itir a i lusão de advertê ias e restrições de uso, as es as poderão i urar o olheto.
Deverá estar i di ado a e ala e  pri ária: "0er olheto a exo";
- Qua do ão existir e ala e  se u dária, toda a i or ação re uerida deve i urar a
e ala e  pri ária;
- Outras exi ê ias.

 Alé  das or as da AN0ISA, o Brasil há ta é  exi ê ias para or atação de textos ue
i di ara  o o teúdo. O I stituto Na io al de Metrolo ia, Qualidade e Te olo ia
INMETRO , exi e ue o ta a ho do produto seja propor io al ao ta a ho do ara tere,

have do u a padro ização de di e sões í i as dos ara teres al a u éri os o  as
i di ações ua titativas do o teúdo lí uido. 0eja as espe i i ações do INMETRO a aixo: 

  

  

  

  

  

  Co teúdo lí uido e  a as ou ililit os Altu a í i a dos al a is os e  ilí et os

e or ou i ual a 

aior ue  e e or ou i ual a 

aior ue  e e or ou i ual a 

aior ue 

Fo te: INMETRO  . 

Quadro :  Di e sões í i as para i di ação do o teúdo lí uido. 



. .  Co lusão so e aspe tos té i os e e ula e tação pa a e ala e s de
pe u e

   O e te de di e to das partes pri ipais ue o põe  u a e ala e  o pleta para
per u e servirá o o ase para o dese volvi e to deste tra alho de or a a us ar a elhor

a eira de ar aze ar o produto, prote er, utilizar e ta é  a elhor or a de tra s itir o
o eito do produto através de suas e ala e s pri ária e se u dária. Assi  o o a es olha do

tipo de a a a e to do vidro de a ordo o  o o eito a ser retratado, de or a ue elhor
tra s ita a e sa e  a ser retratada e as i or ações o ri atórias ue deverão o ter as
e ala e s pri árias e se u dárias re ula e tadas pela AN0ISA e INMETRO. A i al, se u do
o desi er de per u e  Pierre Di a d, riador dos ras os de Eter it  e O sessio , da ar a
Calvi  Klei . "O ras o é o ue dá a pri eira i pressão so re o per u e, seduzi do a ulher para

ue o a ra. [...] se  u  o  desi , ela ão he a perto" ISTOE, .

. .   E o o ia o  e ala e s

  E  toda i teração do produto o  o usuário há pe as e a ejos ue realiza os para
u io a e to do o jeto. U  o  desi  de produto e de e ala e  deve projetar se ui do os

pri ípios da er o o ia de or a ue o projeto seja o ais se uro, i tuitivo, e i ie te e
o ortável. Assi  o o, de a eira a us ar a elhor i teração e e i iê ia.

 
  Restri i do a área ie tí i a da er o o ia para a i teração do usuário o  o ras o de per u e e
sua e ala e  se u dária, az-se e essário pe sar-se e  relação à a tropo etria, edidas das
di e sões da ão dos usuários e seus a ejos, uso dos dedos e da pal a da ão, pe a do,
pre de do ou a ipula do al o, a ilita do a realização da tare a. 

  Devido a i portâ ia do uso de dados a tropo étri os para sere  rela io ados o  o ta a ho
ideal do projeto de produto, az-se e essário ide ti i ar as edidas édias dos usuários e
pote ial. Co o re erê ia para esse tra alho, utilizare os as edidas édias orte-a eri a o de

ãos de ho e s e ulheres Kroe er et. al. . São elas:

Medidas antropometria estática
 cm

Mulheres Homens

5% 50% 95% D.P. 5% 50% 95% D.P.

Fi ura : Medidas a tropo étri as. 

Fo te: IIDA, , p. .



Manejo fino: Exe utado o  as po tas dos dedos. Os ovi e tos são ealizados pelos dedos,
e ua to ue a pal a da ão e o pu ho pe a e e  estáti os.
Manejo grosseiro: Exe utado o  o e t o da ão. Os dedos são estáti os o  u ção de
p e de , e ua to ue os ovi e tos são ealizados pelo pu ho e aço.

  Se u do Iida 200 , há vá ios tipos de a ejos ue de o a e al pode  se  sepa ados e  duas
lassi i ações, são essas:

 

  Já pa a Kapa dji 200 , divide -se os pad ões de p ee são e  t ês upos, ilust adas o uad o
a aixo:

Fo te: Adaptado de KAPANDJI, 200 .
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Fo te: IIDA 200 , p.2 .

Fi u a 0:  Os dois tipos ási os de a ejos.

Fi u a :  Tipos de p ee sões. 

Terminal

Subterminal

Subtérmino-lateral

Interdigital
latero-lateral

Tridigitais Pentadigital
pulpar

Pentadigital
pulpar-lateral

Tetradigital
pulpar

Pulpar-lateral Pentadigital
comissural

Pentadigital
global

Tetradigital pulpar
polegar-tridigital

Digito-palmar

Palmar com
"mão toda"

Palmar cilíndrica

Palmar esférica

Preensões
Palmares

Preensões
Pluridigitais

Preensões
Bidigitais



  Pe e eu-se ue o pe u e as uli o Bvl a i A va Ho e de 00 l i u a , possuí pe a
pe tadi ital lo al, exi i do ue a pe a seja es é i a o  exte são da ão e dedos. E  te os de
usa ilidade ão há o o to de pe a  o p oduto de o a es é i a e a io a  a válvula o  a es a

ão, pe de do o apoio e exi ei do o ça do dedo i di ado  pa a a io a e to da válvula do
pe u e. Pois o pe u e possui diâ et o de 2  e espessu a de , o side ado u  pe u e
i ade uado leva do e  o side ação u  ta a ho de ão as uli a o te-a e i a os.

 Fo te: RAZZA 200 , p. 2 .

  Pa a as e ala e s de pe u es, são utilizadas o al e te o a ejo i o ao a io a  a válvula
do pe u e e e ove  a ta pa, já as p ee sões e al e te ais utilizadas são A e B, E e F.
Re e e te a o a de apoio do as o o  a ão, há u a i i ita possi ilidade de p ee sões

idi itais, plu i di itais e pal a es, po é  deve se evita  o uso e as ações ealizadas e  p ee sões
di itais, asso iadas a apli ação de o ça, pois ausa  aio es te sões os te dões e a ti ulações. 

  A aixo estão dois exe plos e o t ados pela auto a deste t a alho, o ual o o ato do as o
di i ulta a pe a e a io a e to da válvula do pe u e.Tais exe plos deve  se  evitados a e ação
de alte ativas.

 Fo te: Ela o ada pela auto a 2022 . Fo te: Ela o ada pela auto a 2022 .

2

Fi u a 2:  P i ipais p ee sões e seus espe tivos e a is os de ação.

Fi u a :  Pe u e  Bvl a i A va Ho e. 
Fi u a :  Pe u e  Ca oli a He e a 
 Good Gi l.



    Já o pe u e e i i o Ca oli a He e a Good Gi l de 0 l i u a  possui edidas de 
 de altu a e   de la u a. Po  seu o ato se  alo ado e i o, o pe u e possui a ejo i o,

se  apoio da pal a da ão, pa a ue seja possível o dedo i di ado  al a ça  a válvula.
O asio a do assi  u  a useio i se u o, leva do e  o side ação o ta a ho de u a ão
e i i a o te-a e i a a. 

2.   Análise de e alagens para perfu e co  a ordagens
vernaculares

Priprioca perfu e do Brasil  - Natura
  Pe u e dese volvido pa a ep ese ta  o hei o do B asil, ta to po  sua e ala e  ú i a

ua to pela o posição da a â ia, pois oi eito o  óleos esse iais asilei os e o  ota
p i ipal pate teada pela Natu a, a e va a o áti a p ip io a. 

  Sua e ala e  se u dá ia e  e â i a, si ula do a o a do o o, o  palha a sua pa te
i e io  pa a a o oda  o as o de pe u e.

Fo te: F a a ti a 202 .

  Possui as o e  vid o t a spa e te, o  o ato ilí d i o a hatado, se  o i ado , o
ta pa e  plásti o t a spa e te. Sua e ala e  se u dá ia e  e â i a, si ula do a o a do

o o, o  palha a sua pa te i e io  pa a a o oda  o as o de pe u e. Ta é  o té
e ala e  te iá ia e papel a tão os o o  aixa e ta pa sepa ados, o  duas to alidades de

a o , o  e ço a aixa e ta pa o  papel textu izado.

27

Fi u a :  Pe u e P ip io a do B asil.



 Bio as Brasileiros - L’Occitane Au Brésil

  A li ha de p odutos oi i spi ada os p i ipais io as asilei os o  i edie tes típi os de
ada u  deles e ai da ão utilizados pelo seto  de os éti os o o o je ipapo e o a da a u. 

  As li has Je ipapo e Ma da a u o a  eitas o  i spi ação o Ce ado e a Caati a, a tistas
a io ais o a  o vidados pela a a pa a ia  a ide tidade visual do la ça e to. A i ei a

Ma ilda Casta ha iou a ilust ação i stitu io al e o pe a u a o Ma assés Bo es usou a
estéti a do o del as e ala e s dos p odutos de Ma da a u. Já a li ha 0itó ia é ia, ep ese ta a
A azô ia, o  ilust ação a e ala e  da lo  a uáti a ue dá o e ao pe u e.

Fo te: L'o ita e au B ésil 202 .

  Toda li ha se ue u  pad ão: o  e ala e  p i á ia e  as o de vid o t a spa e te e
o ato de a a a; avação o olde do vid o o  o o e da a a; o i ado  e  alu í io
o  e ha e to tipo os a; ta pa e  alu í io e adesivo a pa te o tal do as o; o

esta pa o espo de te a sua e ala e  se u dá ia de u do; e
i o ações so e a a â ia so eposta.
  As e ala e s se u dá ias são e  aixa o  e ha e to de e aixe e  papel a tão liso
i p esso o  esta pa o espo de te a ilust ação de ada a â ia et atada.

2

Fi u a 6:  Li ha de pe u es Bio as B asilei os.



 Rio, eu te a o - O Boticário
 
  La çado e  20 , o upo oti á io la çou  a â ias ue ep ese tasse  o estilo de vida dos

a io as o  e ala e s i spi adas as paisa e s do Rio de Ja ei o.

  A li ha de pe u es o ta o  Te  Rio ue Cu te, 0i a, E a ta e A i a. Cada a â ia é
i spi ada os se ui tes ai os: Lapa; Le lo ; Flo esta da Tiju a; Copa a a a. As ilust ações
o a  eitas pelo a io a Filipe Ja di .

Fo te: F a a ti a 20 6 .

 Oli da - L’o ita e au B ésil

  As e ala e s p i á ias são o  as o e  vid o t a spa e te o  i p essão a pa te o tal
o  o o e da a â ia e a a e i p essão e  toda pa te poste io  o  ilust ação do ai o
et atado; o i ado  e  alu í io e ta pa e  vid o t a spa e te. Já as e ala e s se u dá ias

são e  papel a tão liso o  e ha e to de e aixe. 

 A li ha L’O ita e au B ésil Oli da é i spi ada as uas e ulhe es da idade de Oli da. A
ilust ação da e ala e  oi eita pela a tista pe a u a a Joa a Li a. Seu as o é asta te

u vilí eo, pa a ep ese ta  as u vas e i i as das da ça i as do evo e seu ovi e to.

Fi u a :  Pe u e Oli da. 

2

Fi u a :  Li ha de pe u es Rio, eu te a o. 

Fo te: L'o ita e au B ésil 20 .



étodo de i pressão e  relevo, resulta do u  a a a e to de i pressão e  ue u a tira etáli a é pressio ada
o tra o papel por u  olde e ativo  pré-a ue ido.

  Per e e-se ue as e ala e s se u dárias possue  ilustrações o  u a a orda e  ais ó via,
so re a uilo ue está se do represe tado. Co o é o aso dos per u es Rio, eu te a o - O
Boti ário, L’O ita e Au Brésil - Bio as Brasileiros e Oli da - L’o ita e, ue utilizara
ilustrações laras so re o lo al e ele e to retratado, seja pela ilustração de paisa e s do Rio de
Ja eiro ou o  ilustração de ele e tos ue si oliza  ada per u e, o o é o aso dos per u es
da li ha io as rasileiros o te do o próprio ruto e lor ue dão o es aos per u es  Je ipapo
e 0itória ré ia  ou ilustração da pla ta a to ue az re erê ia ao Ma da aru. Essa a orda e  ais
direta e ó via ta é  é e o trada a aixa do per u e Oli da, o de possui ilustração de u a
da çari a de revo, se do de á il asso iação o  a idade represe tada por ser u a da ça

ar avales a o  ori e  a idade de Oli da.

   Já o desi  dos ras os e ala e  pri ária , os per u es Rio,eu te a o e Bio as Brasileiros
se ue  o  padro ização do er ado, ape as o  o rótulo o te do a ilustração da aixa, se

ual uer re erê ia da a orda e  ver a ular o or ato de seus ras os. Co tudo, o ras o do
per u e Oli da, te  o or ato urvilí eo se elha te às urvas do orpo de u a ulher, have do
li ação o  seu o eito. Já o per u e Priprio a utiliza u a a orda e  ais si óli a, a
a stração de or a o ual az re erê ia para i terpretação do Brasil, ta to a sua e ala e
pri ária ua to se u dária, por o ter u  or ato or â i o e  seu ras o e a e ala e
se u dária o  asse elhação a u  o o, ruta típi a do país. Ta é  há o di ere ial a sua
e ala e  ter iária o  aixa e ta pa separados o  utilização da or arro  e  duas di ere tes
to alidades, da do u  aráter ais so isti ado. 

  Sua e ala e  pri ária possui ras o e  vidro tra spare te o  de radê para a or a arela,
or ato urvilí eo,  ravação o olde do vidro o  o o e da ar a, orri ador e  alu í io
o  e ha e to tipo ros a e ta pa e  alu í io.

A e ala e  se u dária é eita e  papel artão os o o  e ha e to de e aixe e  hot sta pi
prata o  o o e da ar a.

. .   Co lusão so e a álise de e ala e s pa a pe u e o  a o da e s
ve a ula es



. .   Re uisitos e pa â et os

  A partir das a álises dese volvidas o leva ta e to de dados deste tra alho, oi possível otar
aspe tos u da e tais para traçar as diretrizes projetuais ue de idirão as ara terísti as pri ipais

ue o produto deverá o ter.

Re uisitos Pa â et os

Co ter, prote er e tra sportar a ra râ ia Co strução de e ala e  pri ária e se u dária.

Co u i ar, ide ti i ar e pro over a
ultura parai a a

Uso de ateriais aturais o o: ouro, arro e adeira,
ou si ulação desses.

Utilizar-se do pai el visual para a stração de or as.

Utilizar ores pri árias, verde, lara ja, o i ação do
arro  o  o ra o e or do próprio aterial

Usa ilidade Ate der os re uisitos a tropo étri os.

.  E ala e  p i á ia

   A partir dos re uisitos projetuais, ora  dese volvidas pri eira e te o  represe tações
idi e sio ais por dese hos a uais, alter ativas para a e ala e  pri ária. Pois a partir da
or a do ras o es olhida é ue posterior e te será dese volvido a e ala e  se u dária ue

elhor proteja a e ala e  pri ária.

Fo te: Ela orada pela autora .

Quadro : Re uisitos e parâ etros projetuais. 

.   Metodolo ia do dese volvi e to das alte ativas

   Para dire io ar a eração de alter ativas da e ala e  pri ária, oi parti do i i ial e te do
pai el visual tópi o .  A ultura parai a a  o de o té  otos das verte tes es olhidas ue

ara teriza  u a ultura. Desta or a as alter ativas ora  riadas separadas por a orda e s,
se do essas: da ças alter ativas  e , estas alter ativas ,  e  , artesa ato alter ativa  e

o u e tos aturais alter ativas  e , o te do ao lado de ada dese ho a i a e  usada o o
re erê ia.



Alte ativa   - Xaxado

Alte ativa   - Saia de uad ilha

Va iações

Vid o
de adê

Vid o osco b ilha te
Vid o osco

opaco

Faixa de cou o
qe ço

Ta pa e
polí e o osco

O dulações e
espi al pa a si ula
o ovi e to da saia

Vid o osco
t a slúcido

qí uido azul

.  Ge ação de alte ativas



Alte ativa  - Balão de São João

Alte ativa  - Fo uei a de São João

Vid o osco
pi tado

Ta pa e  vid o
t a slúcido de adê

co  o dulações, pa a
si ula   o o o da

o uei a

F asco e
vid o

a o
t a slúcido 

Ta pa e
vid o opaco
pi tado



Alte ativa  - Nossa se ho a das Neves

Alte ativa  - A tesa ato

va iação

Pesca te
Vid o t aslúcido
pa a desta ue do
pesca te

Bo das
pi tadas
sob e o vid o

Vid o osco
pi tado

Pi tu a sob e o
asco pa a si ula  a

e da e asce ça



Alternativa 7 - Pedra do Altar

Alternativa  - Lajedo de Pai Mateus

Ta pa

F asco

Fo a i e ula  pa a si ula  o
ovi e to da á ua

Fo a do pe u e
eta ula  e  vid o

t a slúcido co
i jeção de plástico

Fo a i te a co
co tes pa a si ula
as i pe eições da
ped a do alta

Ta pa

F asco

Pe u e
o tado

Pa te e  vid o t a slúcido
pa a si ula  o espaço
vazio da o a atu al da
ped a de qajedo



  Após a e ação de alte ativas, é e essá io ue estas passe  po  u  p o esso de avaliação de
o a a ua ti i a  o ua to ada p oposta a e a à e essidade do p ojeto, pa a assi  pode

es olhe  de t e as opções ap ese tadas uais são as alte ativas ue elho  se ade ue  aos
e uisitos p ojetuais.

  
  A at iz de de isão oi eita a pa ti  do étodo de Pu h , utiliza do os ité ios de:
referência territorial, visto ue ao visualiza  a e ala e  o usuá io deve á te  á il asso iação

o  a ultu a ue esta  se do ep ese tada; for a atrativa, u a vez ue o p oduto deve á ha a
ate ção do o su ido  e t e seus o o e tes; vivacidade, pa ti do do pai el visual o de as

o es são asta tes p ese tes; via ilidade técnica, o  o p opósito de p odução i dust ial e
la a es ala do p oduto pa a po to de ve das; a rangência de pú lico, visto ue o p oduto ão é
desti ado a u  pú li o p é-de i ido, e si  a ep ese tatividade de u a ultu a; e inesperado, u a
vez ue apesa  do desi  deve á se  de á il e o he i e to so e a ultu a ue está se do
et atada, ele ão deve se  p evisível.

Alternativas

Critérios

Referência
 territorial

Forma 
atrativa

Vivacidade

Viabilidade
técnica

Abrangência 
de público

3

Total

3 3 3 2212

3 3 12 1 2 1 1

3 3 3

3

3 3 3 3

Inesperado

3 3 3 32 2 2

1 1

11 1

1 2 3 4 5 6 7 8

2

1

3

133 3

17 17

3

14 14

3

16

2 2 3

9 12 11
Fo te: Ela o ado pela auto a .

.  Matriz de seleção

Quad o 5: Mat iz de seleção das alte ativas. 



   As alte ativas o a  po tuadas de  a , se do  pa a as alte ativas ue ap ese ta  o ité io
a alisado de o a e os satis ató ia,  pa a as alte ativas ue ap ese ta  o ité io a alisado de
o a edia a e  pa a as alte ativas ue ap ese ta  o ité io a alisado de o a total e te

satis ató ia.
  
  As t ês alte ativas ue possuía  aio  po tuação, o a  as de ú e o ,  e 7. Apesa  de te e
e e ido po tuações altas eles ai da possue  al u s aspe tos ue pode ia  se  elho ados, o o

o ité io de o a at ativa, pa a a alte ativa de ú e o , ité ios de e e ê ia te ito ial, pa a a
alte ativa de ú e o  e possi ilidade de exe ução pa a as alte ativas de ú e o  e 7.
Desta o a essas t ês alte ativas o  aio es po tuações passa a  pelo p o esso de e i a e to
pa a se e  elho adas os ité ios ue ão e e e a  po tuações áxi as.

.  Refina ento e variações das alternativas escolhidas

7axado 

Es ue a t idi e sio al
sob e o odelo do asco
co  pi tu a i te a pa a

a bas as alte ativas

qe ço 

Faixa e  volta
do asco 

F asco pi tado
i te a e te co
tec olo ia  I e

Colo ,e  azul osco

Ta pas e
polip opile o evestida
e  cou o ou tecido ue

si ule

F ascos e  vid o
t a slúcido acetado
i spi ado o odelo

da  Weato

7axado 2

7

I spi açãp
odelo asco

Weato  MB- 9-
N N



Vista o tal

ta pas odelo bou uet
da a ca I co

vista supe io vista supe io

asco e  vid o
t a slúcido
co  de adê
de 4 co es 

asco de adê
co   co es 
 ais
satu adas

ascos co  o dulações
a o a pa a si ula

ovi e to da saia

Saia de uadrilha 

Vista o tal

F asco e  vid o
t a slúcido co   pa te
i te a i e ula  pa a
si ula  o ato da
ped a 

qí uido da a â cia
e  a o

Ta pa o dulada e
polí e o co  4 to s de
azul pa a si ula

ovi e to da á ua

F asco pi tado
i te a e te co
tec olo ia  I e

Colo ,e  t ês to s
de azul osco

Ta pa e
polí e o osco
i e ula , pa a

si ula  a ped a

Saia de uadrilha 2

Pedra do altar Pedra do altar 2



   Pa a es olha de ape as u a solução das alte ativas e i adas, oi e essá io ealiza  u a pes uisa
o  al u as pessoas 55 e t evistados  ue são pa ai a as e/ou ue te ha  o he i e to so e

a ultu a do estado, pa a ue assi  seja sele io ada a alte ativa ue elho  espo da  a estas
pe u tas:

Pergunta : Qual dessas alternativas ais representa a cultura parai ana para você?
Pergunta 2 : Qual das alternativas ais lhe cha a atenção?
Pergunta  : Qual das alternativas você co praria?

  As po e ta e s a aixo et ata  ual das alte ativas o a  es olhidas pe a te a ada pe u ta
eita:

Vista o tal

F asco o dulado e  vid o
t a slúcido e  de adê de
azul

Ta pa e  polí e o
osco i e ula , pa a

si ula  a ped a

Pedra do altar 

.  Feed ack e escolha da alternativa

Pergunta 2 Pergunta Pergunta 

Mais votados: Mais votados: Mais votados:

Fo te: Ela o ado pela auto a .

Fi u a 9:  G á i os e  pizza dos esultados do o ulá io. 



  Desta or a per e e ue a alter ativa Xaxado  oi a ais es olhida de tre todas as per u tas, e
se u do lu ar estaria a alter ativa Xaxado , se do essas duas alter ativas perte e tes ao rupo
da ça e e  ter eiro lu ar a alter ativa Pedra do altar , perte e te ao rupo o u e tos

aturais. Se do assi  as duas alter ativas es olhidas o  a orda e s disti tas para
dese volvi e to dos o kups serão o Xaxado  e Pedra do Altar . Os o kups serão
dese volvidos a i  de a ilitar u a ova pes uisa o  possíveis usuários o  relação a i teração

o  os ras os de per u e. Per iti do assi  otar possíveis alterações, auxiliar a es olha do
produto i al e ta é  auxiliar a riação de sua e ala e  se u dária.

.6 Mockups

  A i  de auxiliar a es olha da alter ativa para produção i al, ora  realizados odelos
volu étri os e  es ala real, aseados e  edidas édias de ãos e i i as e as uli as ver
tópi o . .  Usa ilidade o  e ala e s para ais detalhes , para ue seja o ortável o a useio
do produto para a os os ê eros. 
  
  Os aspe tos estruturais ora  a alisados o  testes de usa ilidade para a álise de o trole e

a ejos o  dois usuários, se do u  do sexo e i i o e outro do sexo as uli o, o  edidas
de ãos a aixo. 

Fo te: Ela orado pela autora .

Fi ura : Medidas ãos dos usúarios.

Mão fe inina
 

 

 

Mão asculina
 

 

 



Fo te: Ela orado pela autora .

Mockup Xaxado 

Fi ura : Mo kup da alter ativa Xaxado . 

Fi ura : Usa ilidade do o kup Xaxado . 

Ma ejo Fi o
Pe a de pree são pluridi itais
pe tadi ital pulpar-lateral / Pe a pal ar

o  " ão toda"
Dese ho de a ejo eo étri o

Análise de controle e anejos

Tarefa : Pe a do frasco

Di ensões totais
Co pri e to:  
Altura: ,  
Lar ura:  

Di ensões da ta pa
Co pri e to:  
Altura:  
Lar ura:  

Di ensões do frasco
Co pri e to:  
Altura: ,  
Lar ura:  

 

Tarefa 2: Re oção da ta pa

Ma ejo Fi o
Pe a de pree são
pluridi itais / Pe a
pe tadi ital pulpar-lateral
Dese ho de a ejo

eo étri o

Mão direita
Ma ejo Fi o
Pe a de pree são
pe tadi ital
Dese ho de a ejo

eo étri o

Mão es uerda



2

Modelo o ortável ao uso;
 Os re ortes do ras o a ilita  o uso do produto

ua to a a o odação do es o a ão;
 A ta pa possui u  dese ho ue se a o oda a
pe a a retirada da es a.

Pontos positivos encontrados:

Fo te: Ela orado pela autora .

Tarefa : Borrifação do perfu e

Ma ejo Fi o
Pe a de pree são pe tadi ital pulpar
Dese ho de a ejo eo étri o

Ne hu  po to e ativo e o trado.
Ponto ne ativo encontrados:

Di ensões totais
Co pri e to: ,  
Altura:  
Lar ura: ,  

 Mockup Pedra do Altar 

Fo te: Ela orado pela autora .

Di ensões da ta pa
Co pri e to: ,  
Altura: ,  
Lar ura: ,  

Di ensões do frasco
Co pri e to: ,  
Altura: ,  
Lar ura: ,  

Fi ura : Mo kup da alter ativa Pedra do Altar .



Fo te: Ela orada pela autora 

Análise de controle e anejos

Fi ura : Usa ilidade do o kup Pedra do altar .

Tarefa 2: Re oção da ta pa

Tarefa : Pe a do frasco

Ma ejo Fi o
Pe a de pree são pluridi itais pe tadi ital
pulpar-lateral / Pe a di ito-pal ar
Dese ho de a ejo eo étri o

Ma ejo Fi o
Pe a de pree são
pluridi itais pe tadi ital
pulpar-lateral
Dese ho de a ejo

eo étri o

Mão direita
Ma ejo Fi o
Pe a de pree são
pe tadi ital-pulpar
Dese ho de a ejo

eo étri o

Mão es uerda

Tarefa : Borrifação do perfu e
Ma ejo Fi o
Pe a de pree são pe tadi ital pulpar
Dese ho de a ejo eo étri o

Modelo o ortável ao uso;
Por possuir di e sões ra des, o
produto se a o oda a toda a ão,
da do ir eza ao se urar o produto. 

Pontos positivos encontrados:
Por a ta pa ser aior do ue o ras o,
al u s usuários pe ara  o produto pela
ta pa, o ue pode o asio ar a separação
da ta pa o  o ras o, o asio a do
a ide te e ue ra do ras o.

Ponto ne ativo encontrado:



  Co  a es olha da e ala e  pri ária, se do a represe tação da da ça Xaxado, a eração de
alter ativas da e ala e  se u dária partirá desta a orda e  es olhida, para ue haja oerê ia
e tre as duas e ala e s. Se do dese volvidas o  represe tações idi e sio ais por dese hos

a uais, o te do i a e s de re erê ias e u a reve expli ação so re a li ação da alter ativa
aprese tada o  a e ala e  pri ária.

  Co o po tuado e  ada alter ativa por po tos positivos e e ativos, a alter ativa do Xaxado
possui u a oa or a, ta to a sua ta pa ua to o seu ras o, por a as as partes possuíre
u  or ato ue se a o oda e  as pe as realizadas, alé  da alter ativa ão possuir e hu
po to e ativo e o trado. Já a alter ativa da Pedra do Altar possui u  po to e ativo,
re ere te à di ere ça de di e sio a e to e tre a ta pa e o ras o, por possuir a ta pa aior ue
o ras o, dá u a alsa i pressão de peso, leva do a al u s usuários pe are  o produto pela ta pa,
o ue poderia o asio ar ue ra do ras o. Apesar de ta é  possuir o  or ato para pe as da
ta pa e ras o.
  
  Se do assi  a alter ativa es olhida para o dese volvi e to i al do produto será o do Xaxado,
por alé  de ão possuir e hu  po to e ativo e o trado, ta é  oi o ais votado a
pes uisa o  os usuários  ver tópi o .  Feed a k e es olha da alter ativa para ais detalhes .

.6.  Conclusão dos ockups

.   Metodolo ia do desenvolvi ento das alternativas

. E ala e  secundária

  Co  a de isão da e ala e  pri ária, assi  o o a de i ição de suas edidas, ora
dese hadas alter ativas para a e ala e  se u dária do per u e, de or a ue a es a
ar aze asse e prote esse o ras o, a ilitasse o a useio e ha asse ate ção do o su idor. Tal

ual os seis propósitos da e ala e , se u do Dupuis e Silva  , ita  o o pri ordial:
ar aze a e to; se ura ça; proteção; o orto; i or ação e arketi . 

  Para o dese volvi e to da e ala e  se u dária ta é  oi e essário ue houvesse u  espaço
para dar i or ação para o o su idor so re o o eito do ras o e a represe tatividade da

ultura. U a vez ue o ras o por represe tar o Xaxado, da ça popular ordesti a, pode o orrer
a i uidade so re dedução do estado retratado, pois há o trovérsia so re o lo al de ori e  da
da ça, have do a ir ações de al u s ue se ori i ou as re iões rurais do Pajeú e Moxotó, o
Sertão Per a u a o. Co  isso oi e essário ue a e ala e  se u dária o u i asse, es o

ue de or a textual, a história do Xaxado, e sua relação o  o estado da Paraí a, para ue assi  o
o su idor sai a so re o ue as e ala e s represe ta .



.2  Geração de alternativas 

Alternativa : Flor Mandacaru

O 7axado é u a da ça ue se o i i ou pelos a a ei os e e a  da çadas o se tão. A e ala e
a se ui  t az e e ê ia do se tão at avés da lo  a da a u e da pla ta a to, o de a as
so evive  a se a do se tão o desti o.

I vólucro echado 

Abertura a
po ta das

pétalas para
e caixe de u a

co  a outra

Ta pa or ato
hexa o al para

re eter ao or ato do
cacto

Berço

I vólucro aberto co
or ato e cor das

pétalas da lor
a dacaru

Abertura a
po ta das
pétalas para
e caixe de
u a co  a
outra

Espaço para texto



Alternativa 2: Cacto

I vólucro co   olha dupla
ace, a cor rosa, e  sua

parte i ter a, para ue
ua do aberto re eta a lor

Ma dacaru

Caixa redo da co
risos e  alto-relevo

para re eter ao
or ato do cacto

Berço

I vólucro echado a
cor verde e  sua

parte exter a

Espaço para texto

Alte ativa ta é  ep ese ta a ve etação do se tão, o  e e ê ias o ais do a to e lo
Ma da a u.

Ta pa 

I vólucro aberto



Alternativa : Bornal

Alte ativa ep ese ta do o Bo al, espé ie de olsa de ou o ou de te ido, ue ta to os
a a ei os ho e s ua to ulhe es usava .

Caixa e  papelão
rí ido, para dar
estrutura a
e bala e

Berço

í ã para echa e to da
caixa

Alça de couro

Espaço para texto

papel da caixa
co  ilustrações
para si ular os
bordados dos

bor ais

7



Alternativa : Adornos

Alte ativa ep ese ta do os ado os, dese hos o dados e  peças de ou o, ue possuía
e e ê ia das i du e tá ias do va uei o t adi io al, po é  o a  i pla tados ta to os

a essó ios dos a a ei os, ua to as suas vesti e tas.
Hoje é uito utilizado o o de o ação e  peças de a tesa ato pa ai a o.

Fivelas para echar a caixa e re eter
as ivelas da Alpercatas, calçado
usados pelos ca aceiros. 

caixa e  papelão co  textura as
ilustrações dos ador os

berço 

e bala e  aberta

Espaço para texto

Alça para i duzir os usuários de ue
orie tação a e bala e  deve ser
aberta e posicio ada

e bala e  echada



.  Matriz de decisão

  Co  as alte ativas ap ese tadas, é e essá io ue elas passe  po  u  p o esso de avaliação de
a o do o  ada po to a se  a alisado, pa a ue assi  seja es olhida a uela ue elho  sup a a

e essidade do p ojeto.

  A at iz de de isão oi eita a pa ti  do étodo de Pu h 200 , a alisa do as alte ativas de
a o do o  os ité ios pa a jul a e to de: segurança, e e e te a esta ilidade e p oteção do

as o de t o da e ala e  se u dá ia; apresentação, e  elação a o o o usuá io i á visualiza  o
as o de t o da e ala e  se u dá ia; atratividade, u a vez ue a e ala e  deve á ha a

ate ção do o su ido ; espaço textual, o o já e io ado ve  tópi o , pois oi pe e ido
ue haja espaço pa a i o ações textuais so e a li ação do 7axado o  a Pa aí a; unidade,
e e e te a oe ê ia ue a e ala e  se u dá ia deve te  o  a e ala e  p i á ia e

inesperado, pa ti do do p i ípio de u i  das o ve io ais aixas de e ala e .

  As alte ativas o a  po tuadas de  a , se do  pa a as alte ativas ue ap ese ta  o ité io
a alisado de o a e os satis ató ia, 2 pa a as alte ativas ue ap ese ta  o ité io a alisado de
o a edia a e  pa a as alte ativas ue ap ese ta  o ité io a alisado de o a total e te

satis ató ia.

3 4
Critérios

Inesperado

Apresentação

Atratividade

Conceitos

23 3

3

3

2

3

32 3

333

1 2

Segurança

Espaço 
textual 3

33

3

3

3

3

Total 16 15 18 18

Unidade 3 322
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Quad o 6: Mat iz de seleção das alte ativas pa a e ala e  se u dá ia. 



  Co  o resultado da pes uisa, é possível otar ue a alter ativa ue retrata os ador os oi a ais
votada de tre todas as per u tas, se do assi , esta alter ativa oi es olhida para produção do

o kup, para per epção do produto e possíveis ajustes a sere  eitos.

   As alter ativas ue re e era  po tuações ais aixas, ora  as de ú eros  e , pois essas
alter ativas perdera  po tos os ritérios de: se ura ça, para a alter ativa , u a vez ue o
i vólu ro ão possuía siste a de e ha e to; atratividade, para a as as alter ativas, pois as
e ala e s e hadas, possuía  or as si ples, se  ual uer ele e to ue despertasse i teresse
ao a rí-la ou so re o produto i ter o e o ritério de u idade, por se tratare  da represe tação do
sertão através da ve etação, al u s usuários poderia  ão azer a li ação do a to e lor a da aru

o  o Xaxado, o ue ão oi o aso das alter ativas  e , o de o o eito estava o es o i lo
do Xaxado, se do a straído de ele e tos das vesti e tas dos a a eiros, ue são a represe tação
da da ça.

  As alter ativas ue re e era  po tuação áxi a ora  os de ú ero  e , te do os elhores
dese pe hos de tre todos os ritérios jul ados. Se do assi , o o as alter ativas es olhidas
tivera  u  e pate de po tuação, elas passara  pelo pro esso de eed a k para es olha de u a
e ala e .

. .  Análise da Matriz de decisão

.   Feed ack e escolha da e ala e  secundária
   Para es olha de ape as u a das alter ativas, oi e essário realizar u a pes uisa o  
e trevistados, as es as pessoas ue o tri uíra  para a de isão da e ala e  pri ária ver
tópi o .   e  ue são parai a as e/ou ue te ha  o he i e to so re a ultura do estado, para

ue assi  seja sele io ado a alter ativa ue elhor respo da  a estas per u tas:
Per unta : Qual das e ala ens ais cha ou sua atenção?
Per unta 2 : Qual das e ala ens elhor faz coerência co  o frasco?
Per unta : Qual das e ala ens você co praria?

As por e ta e s a aixo retrata  ual das alter ativas oi es olhida pera te a ada per u ta eita:

Per unta 2 Per unta Per unta 

Fo te: Ela orado pela autora .
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Fi ura : Grá i os e  pizza dos resultados do or ulário. 



.   Mockup 

  A i  de auxiliar a produção i al da e ala e  se u dária, oi realizado u  odelo
volu étri o e  es ala real, aseado as edidas do ras o ver tópi o .  o kups para ais
detalhes , para ue seja possível a alisar a e ala e  e per e er possíveis alterações.

  Co  o dese volvi e to do o kup oi e essário alterar o siste a de e ha e to da
e ala e , i i ial e te dese hado o  duas ivelas. Poré  per e eu-se ue as ivelas pesaria  ao
sere  ixadas a aixa ue será de papel Kra t, alé  de ão haver har o ia o  a e ala e  por
ser i teira e te de u  ú i o tipo de aterial. Se do assi , o  e ha e to da e ala e  oi
su stituído por siste a de trava das duas a as, o  e ha e to a ual. 

Fo te: Ela orado pela autora
.

Fi ura :  E ala e  e hada. Fi ura :  E ala e  a erta. 
Fi ura :  Detalhe do orte para
siste a de e ha e to da e ala e . 

Fo te: Ela orado pela autora . Fo te: Ela orado pela autora .

Fi ura : Represe tação do ras o de tro da
e ala e  se u dária. 

Fi ura : Usuário se ura do e ala e
pela alça . 

Fo te: Ela orado pela autora . Fo te: Ela orado pela autora .



  Foi per e ido ue es o o  a alteração das ivelas por u  siste a de e aixe para e ha e to
da e ala e , ai da assi  ão seria o ideal, visto ue o siste a de trava o próprio papel poderia

o  o uso o tí uo da i i ar a e ala e . 

  Ta é  deverá ser alterado a disposição das ilustrações da represe tação dos ador os, para ue
te ha  espaço para posi io a e to do o e do per u e, ua tidade de l do ras o e ar a, a
parte ro tal da e ala e  e a parte posterior, espaço para outras espe i i ações o ri atórias ver
tópi o . .  Re ula e tação Brasileira para e ala e s, para ais detalhes

  Apesar do o kup ter sido realizado a ual e te, ta é  oi per e ido ue a or a ilí dri a
para produção de e ala e  e  série daria ais tra alho, por todas as partes tere  ue ser oladas
e ão do radas e e aixadas, o ue eraria ais partes e etapas. Alé  da espessura do papel ter ue
ser rí ida para dar estrutura e suportar o peso do ras o, para do rar o ili dro e olar o  as

ordas o asio a vi os o papel, ar a do toda a parte de do ra. 0isto isso, é e essário ta é
alteração a or a da e ala e , ta to para a ilitar o pro esso de o ta e , ua to pela
aparê ia da es a.

  A alça ta é  oi per e ida o o u  possível ris o para arre ar a e ala e , por ela poder ser
dese aixada da parte superior da aixa, se do ta é  des e essária, visto ue oi i serida para
orie tar aos usuários de ue or a ele deverá ser arre ado e a erta, pois terá a e ala e  textos

o o o o e do per u e e ar a, o ue já servirá o o orie tação de posi io a e to de
a ertura da aixa e tra sporte.

  0eja a aixo as partes desta adas, des ritas a i a ue deverão ser alteradas, para o re i a e to da
e ala e .

  

. .  Conclusão do ockup

2
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Partes das dobras
superior e i erior,
ue ocausio a

vi cos ao papel

Siste a de trava o
próprio papel ue pode
da a icar co  o uso
co tí uo

Alças por e caixe ue
deve ser re ovida

Espaço se  ilustração para
posicio a e to das
i or ações obri atórias da
e bala e  secu dária

Espaço se  ilustração para
posicio a e to do o e do
per u e e arca

Fi ura : Es ue a de alterações a e ala e  se u dária para o pro esso de re i a e to.



  O o eito Ador o oi re i ado, us a do elhorias o siste a de e ha e to da aixa por eio
de í ãs, or a ais ade uada para o ta e  se do alterada para or a hexa o al, disposição de
ilustrações ue elhor te ha u a visi ilidade das i or ações o ri atórias, re oção da alça e

elhoria o erço para dar ais se ura ça ao ras o e erço o  apoio para o ar alo do ras o,
para assi  dar ais esta ilidade do per u e de tro da e ala e  se u dária.

  

.6 Refina ento 

e bala e  o tada echada

e bala e  o tada aberta

Xaxado
perfume da Paraíba

o e do per u e e
arca

ua tidade de l do
rasco

e bala e  des o tada

aba  da ta pa

berço co
suporte para
e caixe co  o
ar alo do
rasco

aba da base

aba para
echa e to da

e bala e
por í ã

abertura o berço
para e caixe co  o
rasco

texto sobre o Xaxado

rasco e caixado o
berço pela parte i erior
e ar alo

aba co  í ã



.7 Infor ações textuais 

  Co o já e io ado o tópi o 2. .  Re ula e tação B asilei a pa a e ala e s, há exi ê ias
de i o ações ue deve  o sta  a e ala e  de pe u e. Alé  das i o ações e essá ias
pa a e te di e to do o eito da e ala e  pelo usuá io, ta é  já e io ada o tópi o .
E ala e  se u dá ia.

  A aixo estão as i o ações textuais o i ató ias e as e o t adas e essá ias pa a este p ojeto.
  

EUA de Pa u
 

Co posição/Ingredientes: ál ool, a ua,
pa u , it al, u a i a, li o e o, li alol.

 
 

Modo de uso: Apli ue a a â ia e  á eas
o o pu hos, pes oço e at ás das o elhas.

Advertência: Ma te ha lo e de o te de
alo . Ma te ha o a do al a e de ia ças.

Não apli a  so e a pele i itada. Evite
o tato o  os olhos. 

Fa ricado por: 
Rua                          Nú ero
Bairro                       Cidade - Estado
CEP:  - 
CNPJ: . . / - - Indústria Brasileira -
Proc. N° . / - .
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País de ori e ;
Fabrica te/i portador/titular;
Do icílio do
abrica te/i portador/titular

Tipo do produto;

Modo de uso ;
Advertê cias e restrições de
uso;

I redie tes;

Rotula e  especí ica;
Nú ero de re istro do
produto;
Prazo de validade.

Íco es de : E bala e  reciclável;
Produto i la ável;
Co teúdo ra il;

Fi u a 2: I o ações a pa te exte a da e ala e  se u dá ia. 



  0ale essalta  ue as i o ações textuais de des ições de i edie tes, tipo de
a â ia/p oduto e ódi o de a a, são e a e te i tí ias, se vi do ape as pa a de o st ação

de posi io a e to da i o ação. Alé  de todos os textos possue  di e sões supe e io  a  ,
di e sões í i as pa a i di ação do o teúdo lí uido se u do a INMETRO  ve  uad o ,
pá i a , pa a ais detalhes .

  

7axado
O Rit o do cangaço

 
O xaxado as eu o o u a da ça

de ue a e e t ete i e to dos
a a ei os.

 Há o t ové sias so e seu lo al de
o i e , u s dize  ue as eu do

alto Se tão de Pe a u o, out os
a i a  ue veio de Po tu al,

po é  é u a exp essão a tísti a
ue a a todo o a este

o desti o.
 

A da ça a hou a a ua do
p ati ada pelo a do de La pião,
to a do-se popula  e  todos os

a dos de a a ei os espalhados
pelos se tões o desti os. 

 
Hoje é u a exp essão a tísti a ue
esiste à le a ça do a aço e da

vida se ta eja, o u e te
ap ese tada e  estas popula es do

São João da Pa aí a.
 

Fo te: Ela o ado pela auto a 2022 .
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Fi u a : I o ações a pa te i te a da e ala e
se u dá ia so e o o eito da e ala e . 

Fi u a : I o ações a pa te o tal da e ala e
se u dá ia. 

Xaxado
Perfume da Paraíba

100 ml

Fi u a : I o ações de lote, ve i e to,
adve tê ias e tipo do p oduto a e ala e  p i á ia.
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. As e alagens
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Fi u a 6: E ala e s pe u e 7axado.

O p oduto esulta u a e ala e  de
pe u e o pleta de o i ada 7axado, a

es a é o posta po  u a e ala e
p i á ia e out a se u dá ia, as uais

o põe , si oli a e te, a ide tidade
visual da da ça ol ló i a e io al da Pa aí a.

Na e ala e  p i á ia, a ta pa ep ese ta o
hapéu e  o ato eia lua e o le ço o

pes oço ha ado de ja i a a, se do
ep ese tado at avés da ext e idade i e io

da ta pa.

O as o ep ese ta de o a si pli i ada a
silhueta dos da ça i os de 7axado, o de as

o i u ações visuais existe tes são voltadas
pa a as i du e tá ias dos a a ei os. As
alças ao edo  do as o o a  i ple e tadas
pa a e ete  as a tu hei as de o o, o de
e a  ua dadas as u ições.

Xaxado

A e ala e  se u dá ia é eita e
papel k a t o  i p essão a o

a a, o de esta o i ação de o es
az e e ê ia às peças de ou o
o dadas, at avés do uso de ado os,

dese hos utilizados as oupas e
a essó ios dos a a ei os.

Todos esses ele e tos ep ese tados
as e ala e s são utilizados ta to as

i du e tá ias das da ça i as ua to
as dos da ça i os de 7axado.

A e ala e  se u dá ia é o posta
po  u  e ço pa a elho  a o oda  o

as o e da  esta ilidade. O siste a de
e ha e to da aixa é eito at avés de

í ãs e t e o a tu ho e o o o da aixa.



Ja i a a
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0ista o tal da e ala e
se u dá ia o

i o ação do o e do
pe u e, a a e

ua tidade de l

Pa te poste io  da
e ala e  se u dá ia

o te do i o ações
o i ató ias o e o p oduto

0isualização do e ço
e aixado a e ala e

se u dá ia

Chapéu
eia lua

Ca tu hei a
de o o

I o ação textual so e a
histó ia do 7axado o i te io

da e ala e  se u dá ia
0ista i e io  do as o o

adesivo o te do i o ações
so e o p oduto

Fi u a : Detalhes e ala e s pe u e 7axado.



.  Modelos tridi ensionais

 O Modelo da e ala e  se u dá ia, oi eito o  o ate ial eal, e  papel K a t 00 , o  as
pa tes ue se a  eitas po  i p essão oi eito po  pi tu a a ual, ape as pa a de o st ação. Os
í ãs i se idos o odelo o a  do tipo a etita, o he ido o o í ã de eladei a. 

  Po é  o p oduto i al é e essá io ue seja alte ado os í ãs pa a o etáli o do tipo Neodí io.
Pois oi pe e ido at avés do odelo, ue pelo papel te  u a a atu a alta, e ai da possui  u
o o, o í ã a etita ão possui at ação su i ie te pa a e ha  a e ala e , alé  de te  u a

di e são aio  do ue o í ã Neodí io, o ual te  pode  de at ação ais o te e  o pa ação
a sua assa, o de se á e essá io ape as u  dis o de 0 , pa a ue a e ala e  seja total e te
e hada.

Fi u a  : Modelo t idi e sio al da e ala e  se u dá ia e hada.
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Fi ura : Modelo tridi e sio al da e ala e  pri ária.

Fo te: Ela orado pela autora .

Fi ura : E ala e  se u dária a erta.
Fi ura : Detalhe do erço da e ala e
 se u dária.
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Fi ura : E ala e  pri ária e aixada a e ala e  se u dária.

Fo te: Ela orado pela autora .
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.2 Análise da tarefa

  A se uir, aprese ta-se si ulações da usa ilidade das e ala e s, a i  de de o strar as posições
eitas pelas ãos e  ada tare a realizada. Previa e te já de o stradas do tópi o .  Mo kups.

Tarefa : A ertura da e ala e  secundária

Fo te: Ela orada pela autora
.

Fi ura :  Posição para
a ertura da aixa.

Ma ejo rosseiro
Pe a de pree são pe tadi ital

o issural
Dese ho de a ejo eo etri o

Mão direita - Atividade de
re orção do ras o Ma ejo rosseiro

Pe a de pree são pe tadi ital
lo al

Dese ho de a ejo eo étri o

Mão es uerda -  Apoio da aixa

Tarefa 2: Desencaixe da e ala e  pri ária do erço

Fo te: Ela orada pela autora
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Fi ura :  Posição para
re oção da e ala e
pri ária de de tro da
e ala e  se u dária.

Ma ejo i o
Pe a de pree são su tér i o-
latera
Dese ho de a ejo eo etri o

Mão direita - Atividade de a ertura
da e ala e  se u dária. Ma ejo rosseiro

Pe a de pree são pe tadi ital
lo al

Dese ho de a ejo eo étri o

Mão es uerda -  Apoio da aixa



   Co  a e ala e  se u dária i alizada, oi possível ser avaliado as pe as realizadas para a ertura
e e ha e to da e ala e  e re oção do ras o o erço da e ala e  se u dária. 0isto isso, é

o luído ue a e ala e  possui or a ade uada, te do o orto e se ura ça as realizações das
tare as, se do o ortável para pessoas ue possue  edidas a tropo étri as orte-a eri a as do
per e til de  a % de ãos e i i as e as uli as detalhes das edidas a i ura , pá i a .
Alé  da e ala e  pri ária, já avaliada o tópi o .  o kup, ter so rido u  au e to de  

a altura do ras o e a ta pa o odelo i al veri i ável o tópi o .  Dese hos es ue áti os ,
ai da assi  possui or a o  o  apoio para realizar as tare as, ta to para usuários de per e tis

e ores, ua to os de per e tis aiores.
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Ma ejo Fi o
Pe a de pree são tetradi ital
pulpar
Dese ho de a ejo eo étri o

Mão direita - Apoio do ras o

Ma ejo Fi o
Pe a de pree são pe tadi ital pulpar
Dese ho de a ejo eo étri o

Ma ejo Fi o
Pe a de pree são pe tadi ital
pulpar 
Dese ho de a ejo eo étri o

Mão es uerda - Atividade de
re orção da ta pa

Tarefa : Re oção da ta pa

Tarefa : Ativação da válvula

Fi ura :  Posição para
re oção da ta pa.

Fo te: Ela orada pela autora
.

Fi ura :  Posiçãoativação da
válvula.

Fo te: Ela orada pela autora
.

.2.  Conclusão da análise da tarefa



.  Produto aplicado ao ponto de venda

6

Fi ura :  Si ulação do per u e Xaxado e  prateleira de
per u aria.

Fo te: Ela orada pela autora .

  Os per u es eral e te são ve didos e  per u arias, ar á ias e free shop ou duty free; ue são
lojas lo alizadas de tro das áreas de e ar ue e dese ar ue de aeroportos. Todas elas possue
u a padro ização de or a ização das e ala e s, se do dispostas e  ô dolas ou prateleiras.

  Nas i a e s a aixo estão si ulações das e ala e s o po to de ve da, se do possível otar a
atratividade da e ala e  se u dária, o ual é o pri eiro o tato ue o usuário te  do
per u e, ha a do ate ção pela or a hexa o al por u ir do padrão de aixa uadrada dos
de ais per u es.

Fi ura :  Si ulação do per u e Xaxado e
ô dola de per u aria.

Fo te: Ela orada pela autora .



. .  E alage  pri ária

Fo te: Ela o ado pela auto a 2022 .

Fi u a : Pe spe tiva explodida e ala e  p i á ia.

Fo te: Ela o ado pela auto a 2022 .

.  Perspectiva explodida

Quad o : Ite s e ate o ias e ala e  p i á ia.

Ite Categoria

2

Pa te

Pa te
Co po e te

Pa te
A essó io

1

2

3

4

5



Polip opile o 
/ te ido apa

ilo tex
 

 de o ativa

Ite No e Qnt. Material Função Aca a ento

Ta pa

0álvula

F as o

Alças

Pes a te

2

2

Alu í io

Polietile o

Te ido apa
ilo tex

0id o  li t

p ote e  válvula

 di e io a  e
o t ola  o luxo

do luído

 o duzi  o lí uido
do pe u e

 a aze a  o lí uido
do pe u e

 pi e to apli ado ao
polip opile o, o  hot

sta pi  pa a avação do
o e do pe u e e

evesti e to e  ou o 

a odizado e
etalização a vá uo

 pi tu a i te a po
te olo ia i e  olo  

Fo te: Ela o ado pela auto a 2022 .

Quad o : Ta ela de espe i i ação dos ite s da e ala e  p i á ia.



. .2 E alage  secundária
1

1

Ite Categoria

2

Pa te

Pa te

Co po e te

Pa te

Fo te: Ela o ado pela auto a 2022 .

Quad o : Ite s e ate o ias e ala e  se u dá ia.

2
3

4

7

Fi u a 0: Pe spe tiva explodida e ala e  se u dá ia.

Fo te: Ela o ado pela auto a 2022 .



Papel K a t
 

Ite No e Qnt. Material Função Especificações

Ca tu ho

Be ço

Í ãs

Fo o

2

2  Neodí io
 

P ote e  a
e ala e  p i á ia

 U ião pa a
e ha e to da
e ala e

 Co i  os í ãs e da
elho  a a a e to

Liso
00 a atu as

Liso
0 a atu as

 Fo te: Ela o ado pela auto a 2022 .

Papel K a t
 

Papel K a t
 

A o oda  a
e ala e

p i á ia

N  
Dis o 0 7  

Liso
00 a atu as

Quad o 0: Espe i i ação dos ite s da e ala e  se u dá ia.  



Baixo usto
Maleável
Leve
Asse elha ao ou o atu al
Fá il hi ie ização

CM8K: %, 0%, 62%, %
Pa to e: C
Hex Code RRGGBB : #

Co ertura da Ta pa e Alças - Tecido napa cilontex

Características:
Espessu a: 0,  
União: U ião adesiva po  ola
Descrição:
Utilizada pa a o e ção de so ás, pu s, o o de adei a,

ol hão, ol ho ete, olsas, o hilas, estojos, et .
Co posição: 

00% Poli lo eto de 0i ila + ase de poliéste
Código Cor:

.  Materiais e processos de fa ricação

Fo te: Ela o ado pela auto a 2022 .

Fo te: Realiplasti os 2022 .

Baixo usto
Fá il olda e
Fá il olo ação
Resistê ia ode ada ao i pa to
Re i lável

Apli ação do pi e to ve elho o p o esso de
a i ação

CM8K: 2 %, 00%, %, %
Pa to e: C
Hex Code RRGGBB : #A E26

Ta pa - Polipropileno

Processo de fa ricação: I jeção
Aca a ento: 

Código cor:

Fo te: Ela o ado pela auto a 2022 .

Fi u a : Detalhe da ta pa e  polip opile o.

Fi u a 2: Ta pa e  polip opile o o  pi e to.

Fi u a : Revesti e to da ta pa e detalhe
das alças. 



 Fo te: NHE e ala e s .

Fo te: Pa datex te idos .

Baixo usto
Alta dura ilidade
Desi  o pa to: pre isão de i pressão e  áreas
reduzidas

CM8K: %, %, %, %
Pa to e: C
Hex Code RRGGBB : #CFB B

Gravação no e do perfu e - Hot Sta pin

Descrição:
Té i a de utilização de alor para ravação, i pressão,

odi i ação e ar ação e  di ere tes ateriais, o o:
plásti os, adeiras, papéis, etais, te idos e et .
Códi o cor:

Fo te: Ela orado pela autora .

Fi ura : Te ido apa ilo tex. 

Fi ura : Gravação d o e do per u e
por Hot sta pi .

Fi ura : Gravação e  Hot Sta pi . 

0



Resiste te a ri ção
Dosa e  ho o ê ea a ada orri ada
Boa vedação

Ros a:   para e aixe o  ar alo do ras o

Dispo ível e  vários a ri a tes de válvulas o o:
Rrapa k, ARE ltda, Master Pu ps e LIG
e ala e s
 São produzidos a o pa hados de pes a te

 au e to da resistê ia do alu í io à ação
at os éri a
evita ue a super í ie seja arra hada

aparê ia suave 
u i or e do ro o
livre de e issão de e lue tes tóxi os

ão há deteriorização do a a a e to

CM8K: %, %, %, %
Pa to e: C
Hex Code RRGGBB : #A E

0álvula - Alu ínio
Tipo: Spra  pu p 
União: Re rave

Características:

Descrição:

Aca a entos: 
Anodização

 Metalização a vácuo

Códi o cor:

Fo te: Ela orado pela autora.

 Fo te: Ela orado pela autora .

Fo te: LIG e ala e s .

Fi ura : 0álvula do per u e.  

Fi ura : Detalhe da válvula o  pes a te.  

Fi ura : 0álvulas spra  pu p re rave. 



Fá il o or ação
Baixo usto
Re i lável
Material i erte e eutro: ão altera a ra râ ia do
per u e

Espessura:  

0idro soprado - soprado

I er olor : té i a de pi tura apli ada a parte
i ter a do ras o.

CM8K %, %, %, %
Pa to e C
Hex Code RRGGBB : # EB

Frasco - 0idro translúcido Flint

Características:

Processo de fa ricação:

Aca a ento:

Códi o cor: Fo te: Ela orada pela autora .

Fo te: O Boti ário .

Fi ura : Fras o do produto e  vidro li t
o  i er olor e  azul os o.  

Fi ura : Fras o de per u e e  vidro loat o  a a a e to i ter o e  i er olor. 

2



Le e da
                   Corte
                    0i o

Faca cartucho - Corte e vincos

.6 Arte-final da e ala e  secundária

 As a as, são pla i i ações das partes da e ala e , o de o té  as i or ações de orte, vi o,
i pressão e a a a e to. A aixo estão as a as separadas por partes e pro esso.



Le e da
                   Corte
                    0i o
                     I pressão e  ra o
                     I pressãoe  preto

Faca cartucho - Layout para i pressão



Le e da
                   Corte
                    0i o
                     Relevo se o
                     

Faca cartucho - Aca a ento



Faca erço - Corte e vincos

Le e da
                   Corte
                    0i o
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Le e da
                   Corte
                    0i o

Faca forro - Corte e vincos



Le e da
                   Corte
                    I pressão e  ra o
   
               
                   

Faca forro - Layout para i pressão

.  Desenhos es ue áticos 

   A aixo estão os di e sio a e tos ási os para produção i dustrial da e ala e  pri ária
o tada o  ras o, ta pa e alças e di e sões das a as para ortes da e ala e  se u dária. 











. Considerações Finais

  Ao o lui  o p ojeto é otó io ue os o jetivos e os e uisitos p ojetuais de i idos o o eço do
t a alho o a  u p idos, visto ue as e ala e s pa a pe u e o a  dese volvidas a pa ti  das
e e ê ias te ito iais pa ai a as. As es as são de á il e o he i e to e de o i u ação o al
ão este eotipada, ep ese ta do assi , a ultu a lo al at avés dos ele e tos visuais p ese tes o

7axado: da ça popula  o desti a, o u e te ap ese tada e  estas popula es da Pa aí a, a ual
az li ação o  o a aço e  o  a vida se ta eja.

  
  As e ala e s o a  p ojetadas at avés de odelos t idi e sio ais o kups de alta idelidade
pa a elho  e te di e to de suas est utu as, u ções e si olo ias, po é  é e essá io ue as

es as seja  p oduzidas i dust ial e te, o  os seus ate iais e di e sio a e tos eais pa a
ue assi  seja possível a ealização de testes de usa ilidade pa a validação desses p odutos.
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. Apêndices 

  Questio ário realizada através da erra e ta do Goo le or s, dire io ada para o pú li o alvo
so re a e ala e  pri ária. 

Per u ta  : Qual dessas alter ativas ais represe ta a ultura parai a a para vo ê?
  

Apêndice A

https://avivaembalagens.com.br/pesquisa-mwv-packaging-matters-revela-que-brasileiros-sao-os-mais-influenciados-pelas-embalagens-na-hora-das-compras/
https://info.b2wmarketplace.com.br/hubfs/Manual_B2W_Entrega_Embalagens_2020-compactado.pdf


Xaxado 

Xaxado 

Saia de uadrilha 

Saia de uadrilha 

Pedra do altar 

Pedra do altar 

Pedra  do altar 



  Per u ta  : Qual das alter ativas ais lhe ha a ate ção?

  

9

Xaxado 

Xaxado 

Saia de uadrilha 

Saia de uadrilha 

Pedra do altar 

Pedra do altar 

Pedra  do altar 



  Per u ta : Qual das alter ativas vo ê o praria?
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Xaxado 

Xaxado 

Saia de uadrilha 

Saia de uadrilha 

Pedra do altar 

Pedra do altar 

Pedra  do altar 



  Questio ário realizada através da erra e ta do Goo le or s, dire io ada para o pú li o alvo
so re a e ala e  se u dária. 
  
  Le ra do ue a e ala e  pri ária deste tra alho oi a represe tação da vesti e ta do
Xaxado, da ça típi a do Nordeste. Es olha u a das opções para a e ala e  se u dária a aixa
do ras o , ue elhor respo de a ada per u ta eita.

9

Apêndice B

Bor al

Ador o

Alter ativa Xaxado  es olhida para e ala e  pri ária

Per u ta : Qual das e ala e s ais ha ou sua ate ção?
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Bor al

Ador o

Per u ta : Qual das e ala e s elhor az oerê ia o  o ras o?

Bor al

Ador o

Per u ta : Qual das e ala e s vo ê o praria?


